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FH reconhece eso 
Para o residente ICMS e o principal culpado pela alta carga tributária do país devido ao exa ero das alíquota 

Brasília — BG Press 

ERIKA . KLINGL 

BRASÍLIA-- Após sete anós de gover-
*no, si presidente Fernando Henrique Car- • 

• dOso concluiu que o .linPostb sobre. Cir-
culação de Mercadorias >ê Serviços > 
(ICMS) é "o iniposto que mais Pesa no 
país". Para FH, o peso da única fonte de 
receita tributária dos governos estaduais 

resultado da guerra fiscalénire os esta-
dos e"do exagero de algumas alíquotas". 
No ano pasSado, o peso dos tributos 
atingiu nível recorde na hiStória do país':'•  

zl-To: do MB. 
Segundo o especialista em contas pú-

.blicas Raul Veloso, o "CIVIS , é, isolada-
mente, o imposto que mais.arrecada. Mas, 
sè •  somarmos todos os tributos 'federais, 
os valores também serão altos. Só oirn-
posto>embutido ém todos os produtos 
dástrialilados, o IPI, tern .alíquota Média 
de 17 (0. "Há uma disputa entre as ésfe: •  • 
ras de governo na hora de:repartir ó bO: 
IO tribinário: Todos querem arrecadar so::z 
bre urna mesma base", diiVeloso. •• 

Réforma — Durante o seminariO eco- , 
nômico Brasil-Alemanha,-realizado on-
tem; MI fez 'uni apelo aos 'èrnpresários. 
Pediú pressão sobre os parlamentares pa- 
ra a aprovação da Reforma Tributária, que 1 
está no Congresso desde 1995. O presi :  
dente do Congresso, senadõr RameZTe-
bá, 'argumenta, que o governo só defen- 
de a reforma nos discürsOs, mas na prá-
tica não a quer. `C) Executivo gosta mes-
mó é dê aúnientar os impostos", recla-
ma: "Se quisesse a reforma, ela já teria 
saído." O presidente declarou que o ide-
al seria alcánçar resultados ainda este ano. 

O chanceler alemão Gerhard 
Schrõder prometeu ontem que vai lutar ;k  
pela retirada de barreiras não-tarifárias a 
produtos brasileiros na 'União Européia. 
Em contrapartida, quer (jueO goVerno bra-
sileiro dê garantias a empresas alemãs 
teressadas em investir no Brasil. Isso.se-; 
ria feito com a ratificação de um acordo 
assinado pelos dois países em 1995 que 
até hoje não foi. aprovado pelo Congres: 
so. Na frente do' chanceler; FH cobrou á 
aprovação do acordo. 
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